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Resumen

I ntroducción:  En el  s iglo XXI ,  se asiste a una situación singular,  que convierte el  envejecimiento poblacional 
en uno de los retos más im portantes para las  sociedades modernas .  Los mitos y estereotipos trasmitidos 
intergeneracionalmente acerca de esta etapa inciden en la calidad de atención ofrecida a este grupo.

O bj etivo:  evaluar  la  transfo r m ación de los  estereotipos  so bre la  vejez  en  estudiantes  de segund o año 
del  curso  técnico de enfer m er ía  antes  y  después de im par ti r  la  un idad so bre envejecim iento.

M étodo :  se  realizó  un  estudio  descr iptivo cuantitativo.  Se  uti l izó  el  Cuestio nar io  de estereotipos 
negativos  hacia  la  vejez  (CENVE).  Se  incluyero n tod os  los  estudiantes  de fo r m ación técnica  de Enfer m er ía 
de segund o año (80),  de  am bos sexos ,  y  de este  año de fo r m ación ,  po r  q ue poseían  alguna noción so bre 
el  tem a de atención al  ad ulto  m ayo r.  Par ticiparo n en la  pre  inter vención el  100% de los  estudiantes 
(80),  a l  realizar  la  post  inter vención se  trabajo  co n 74  estudiantes  po r  sal ida  de 6  del  estudio  los  cuales 
causaro n baja  de la  car rera .  Se  calculó  el  pro m edio  y  el  po rcentaje  co m o métod os  descr iptivos .  Se 
realizó  el  procesam iento estadístico  de las  bases  de datos  elabo rad os  m ediante m icroco m putad o ra 
perso nal  co n sistem a o perativo Wind ows XP co n ayuda de paq uete SPSS para  Wind ows.  Versión 21 .0.

 Resu ltados :  la  prevalencia  del  estereotipo negativo glo bal  en  la  m uestra  estudiada fue del  46 ,5   % 
en el  pretest  (p1)  y  del  52 ,3   % en la  postest  (p2);  e l  facto r  Salud pasó del  63 ,5   % (p1)  al  19,2   %(p2);  e l 
facto r  M otivacio nal-social ,  del  43 , 1   % (p1)  al  24 ,9   % (p2)  y  el  facto r  Carácter-perso nalidad ,  del  58 ,3   % 
(p1)  al  43 , 8  % (p2).  Se  realizó  la  pr ueba t  de student  apareada q ue co nf i r m a q ue las  d iferencias  no eran 
estadísticam ente sign if icativas  y  se  co nf i r m ó q ue la  inter vención no fue tan  ef icaz  co m o se  esperaba 
en la  transfo r m ación de estereotipos  negativos .

Conclus iones:  existen estereotipos negativos hacia la  vejez en los estudiantes de enfermería de la muestra 
estudiada .  Es  necesario crear nuevas herramientas de aprendizaje y mejorar las  existentes para ofrecer 
un am biente de apoyo para desarrollar  una actitud y aptitud positiva frente a las  personas mayores.

Pa la br as  c lave:  estereotipo;  envejecim iento;  enfer m er ía ,  ed ucación . 

Abstract

I ntroduction:  I n  the  21st  centur y,  we are  witnessing  a  un iq ue situatio n ,  which  m akes  po pulatio n  aging 
o ne of  the  m ost  im po r tant  challenges  fo r  m oder n societies .  Myths  and stereotypes  intergeneratio nally 
per petuated abo ut  th is  l i fe  stage affect  the q uality  of  care  provided to  th is  po pulatio n  gro u p. 

O bj ective:  To  evaluate the transfo r m atio n  of  stereotypes  abo ut  aging  in  seco nd-year  students  of  the 
nursing  assistant  co urse  befo re  and after  teaching  the m od ule  o n aging.

M eth ods:  A  q uantitative descr iptive study was co nd ucted .  The Q uestio nnaire  to  Assess  Negative 
Stereotypes  Abo ut  Aging  (CENVE fo r  its  acro nym in  Spanish)  was  used .  All  seco nd-year  nursing  assistant 
students  (80)  of  both  sexes  were included in  the study as  they had so m e knowledge of  elder  care.  Of 
the students ,  100% (80)  par ticipated in  the pre-inter ventio n .  The post-inter ventio n  was  d o ne with  74 
students  since six  withd rew fro m the study because they d ro pped o ut  of  the  nursing  program .  M eans 
and percentages  were calculated as  descr iptive m eth ods .  Statistical  analysis  of  the  databases  was 
per fo r m ed using  a  perso nal  lapto p co m puter  with  the Wind ows XP system and the SPSS package fo r 
Wind ows ,  Versio n  21 .0.

Resu lts:  The  overall  prevalence of  negative stereotypes  was  46 .5% in  the pretest  (p1)  and 52.3% in  the 
posttest  (p2).  The health  facto r  went  fro m 63 .5% (p1)  to  19.2% (p2);  the  m otivatio n  and social  facto r,  fro m 
43 . 1  % (p1)  to  24.9  % (p2),  and the character-perso nality  facto r,  fro m 58 .3  % (p1)  to  43 .8  % (p2).  A  paired 
Student’s  t-test  was  used ,  co nf i r m ing  that  the d if ferences  were not  statistically  sign if icant;  therefo re,  the 
inter ventio n  was  not  as  effective as  expected in  transfo r m ing negative stereotypes .

Co nclus i o ns:  There  are  negative stereotypes  abo ut  aging  in  the nursing  students  of  the  studied sam ple.  I t 
is  necessar y to  create new lear n ing  to ols  and im prove existing  o nes  to  provide a  su ppo r tive enviro n m ent 
to  develo p a  positive  attitude and aptitude towards  the elder ly.

Keywo rds:  Stereotype;  aging;  nursing;  ed ucatio n .
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Resumo

I ntrodução:  N o século  XXI ,  assistim os  a  u m a situação única ,  q ue faz  d o envelhecim ento po pulacio nal 
u m d os  desaf ios  m ais  im po r tantes  para  as  sociedades  m oder nas .  Os  m itos  e  estereótipos  transm itid os 
intergeracio nalm ente so bre essa  fase  afetam a q ualidade d o cuidad o oferecid o a  esse  gr u po.

O bj etivo:  avaliar  a  transfo r m ação d os  estereótipos  so bre a  velh ice  em alunos  d o segund o ano d o curso 
técnico de enfer m agem antes  e  após  o  ensino da unidade so bre envelhecim ento.

M étodo :  fo i  realizad o u m estud o q uantitativo descr itivo.  Uti l izo u-se o  Q uestio nár io  de estereótipos 
negativos  em relação à  velh ice  (CENVE).  Inclu í ram-se tod os  os  alunos  d o segund o ano d o curso  técnico 
de Enfer m agem (80),  de  am bos os  sexos ,  e  deste  ano d o curso ,  po r  terem algu m a noção so bre o  tem a 
cuidad o ao id oso.  100% d os  alunos  par ticiparam da pré-inter venção (80)  e  74  alunos  fo ram avaliad os 
na pós-inter venção,  devid o à  saída de 6  d o estud o,  o  q ue os  fez  desisti r  da prova .  A  média  e  a 
po rcentagem fo ram calculadas  co m o métod os  descr itivos .  O processam ento estatístico  das  bases  de 
dad os  fo i  realizad o em m icroco m putad o r  pessoal  co m sistem a o peracio nal  Wind ows XP co m auxí l io  d o 
pacote SPSS para  Wind ows.  Versão 21 .0.

Resu ltados:  a  prevalência  d o estereótipo glo bal  negativo na am ostra  estudada fo i  de 46 ,5% no pré-teste 
(p1)  e  52 ,3% no pós-teste  (p2);  o  fato r  Saúde passo u de 63 ,5% (p1)  para  19,2% (p2);  o  fato r  M otivacio nal-
social ,  de  43 , 1% (p1)  a  24 ,9% (p2)  e  o  fato r  Caráter-perso nalidade,  de 58 ,3% (p1)  a  43 ,8% (p2).  Fo i  realizad o 
o  teste  t  de Student  paread o,  co nf i r m and o q ue as  d iferenças  não fo ram estatisticam ente sign if icativas  e 
co nf i r m and o q ue a  inter venção não fo i  tão ef icaz  q uanto o  esperad o na transfo r m ação de estereótipos 
negativos .

Conclusões:  existem estereótipos negativos em relação à velhice nos estudantes de enfermagem da amostra 
estudada. É preciso criar novas ferramentas de aprendizado e melhorar as existentes para oferecer um 
ambiente de apoio ao desenvolvimento de uma atitude e aptidão positiva em relação aos idosos. 

Pa lavr as- ch ave:  estereótipo;  envelhecim ento;  enfer m agem ,  ed ucação. 

INTRODUCCIÓN
En Cuba,  las personas mayores de 60 años constituyen el  21 ,3   % (1)de la población ,  con un pronóstico 
de 25,0 % en la próxima década.  Para el  2025,  la Organización de Naciones Unidas (2)  estima que uno 
de cada cuatro cubanos tendrá 60 años y habrá 156 adultos mayores por cada 108 niños.  Se puede 
afirmar que 75 de cada 100 cubanos que nacen hoy van a vivir  más allá de los 60 años.La esperanza 
de vida de las personas que viven en Cuba y cumplen los 75 es de 10-20 años y de los que arriben a 
los 80 años,  de 7,6 para ambos sexos (1).  Con lo expuesto anteriormente cabe destacar que será mayor 
el  número de profesionales sanitarios vinculados a la atención gerontológica en las próximas décadas. 

El  envejecimiento debe ser  considerad o co m o un per iod o no r m al  del  ciclo  vital ,  con fo r talezas 
y  debi l idades ,  con tareas  pro pias  y  o po r tunidades  en las  q ue se  puede disfr utar  de bienestar  y 
satisfacción ,  aunq ue conlleve cam bios  bio psicosociales  y  espir ituales .  Sin  em bargo,  ci rculan  var ios 
mitos  y  estereotipos  alreded o r  de q uienes  llegan a  los  60 años ,  aunq ue cifras  internacionales 
aseguran q ue más del  90,0  % de los  miem bros  del  gr upo etar io  entre  60 y  75  años  no presentan 
n ingún tipo de discapacidad (3 ,  4).

Auto res  co m o Vegay Bueno (5),y  B lanca ,  Sánchez y  Tr ianés  (6)abo rdan en sus  estudios  los  estereotipos 
co m o creencias  q ue se  ref ieren a  caracter ísticas  co m par tid os  po r  miem bros  de gr upos  sociales 
específ icos  y  los  rasgos  típicos  o  m odales  q ue supuestam ente poseen q uienes  per tenecen a  dichos 
gr upos .  G uzmán (7)  se  ref iere  a  los  estereotipos  co m o imágenes  estr ucturadas  y  aceptadas  po r 
gr upos  diversos ,  q ue están presentes  en  profesionales  de la  salud y  estudiantes  de dichas  car reras .

Las  valo raciones  positivas  o  negativas  so bre el  envejecimiento y  sus  caracter ísticas  se  convier ten en 
actitudes  o  prejuicios  q ue en m uchas  ocasiones  favo recen la  apar ición  de cond uctas  discr iminato r ias 
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hacia  los  miem bros  de este  gr upo (8).  La  discr iminación del  ad ulto  m ayo r  po r  la  edad cond uce a 
cond uctas  y  situaciones  en  las  q ue los  ancianos  reciben un  trato  inadecuad o o  diferente so lo  po r 
el  hecho de ser  m ayo res .  El  creer  q ue la  enfer m edad y  sus  consecuencias  psicoso máticas  son 
sinónim o de vejez  o r igina  los  mitos  y  estereotipos  negativos  en  to rno este  per iod o de vida ,  y  a 
pesar  de q ue los  estudios  so bre estereotipos  en  la  vejez  no son suf icientes  (9),  la  m ayo r ía  conf ir m a 
esos  aspectos .  Envejecer  hoy tiene connotaciones  negativas  tanto para  la  sociedad co m o para este 
gr upo de edad y  es  asociad o a  decadencia ,  pues  se  destaca el  carácter  bio lógico  de deter io ro  y 
pérdida de capacidades  (10).

Disciplinas  co m o la  psicología  y  la  socio logía  han abo rdad o el  tem a de los  mitos  q ue la  sociedad 
crea ento rno a  esta  etapa (1 1).  El  edadism o  es  un  tér mino resultad o de estereotipos  negativos 
vinculad os  a  la  vejez.  Con el  aum ento de la  esperanza de vida y  tod o lo  q ue esto  lleva aparejad o 
se  han m ultiplicad o las  investigaciones  para  evaluar lo  con diferentes  instr um entos  en  gr upos  de 
ad ultos  m ayo res ,  sus  familiares  y  cuidad o res ,  y  en  jóvenes  (12),  teniend o en cuenta q ue uno de los 
pro blem as más notables  del  envejecimiento en la  sociedad m oderna es  la  r uptura  del  eq ui l ibr io 
entre  las  personas  m ayo res  y  su  ento rno familiar  y  social ,  r uptura  q ue da o r igen a  procesos  de 
exclusión y  aband ono.  Esto  se  convier te  en  un  facto r  im po r tante en el  deter io ro  de la  salud f ísica  y 
m ental  de los  ad ultos  m ayo res  (13).

La  ed ucación co m o proceso fo r m ativo de valo res  constituye un facto r  pr im o rdial  para  el 
desar ro llo  social  y  económico.  En  los  estudios  con profesionales  de la  salud se  ha  detectad o 
la  falta  de conocimientos  so bre el  proceso de envejecimiento ,  la  tendencia  al  edadism o y  a 
justif icar  la  enfer m edad co m o “pro pia  de la  edad ”  (14),  conllevand o esta  situación a  no diagnosticar 
adecuadam ente y  tratar  al  m ayo r  de m anera diferente po r  el  sim ple  hecho de ser lo  yse asocian  a 
la  edad conceptos  co m o fragi l idad y  debi l idad .  Se  ha  o bser vad o además q ue una m ayo r  relación 
profesional-paciente  no disminuye estas  concepciones  negativas .  Según Losada- Baltar  (15),  e l 
edadism o presente en el  ejercicio  profesional  da lugar  a  prácticas  discr iminato r ias . 

El objetivo principal de este estudio fue evaluar la transformación de los estereotipos sobre la vejez en 
estudiantes de segundo año del curso técnico de enfermería antes y después de impartir la unidad sobre 
envejecimiento (Introducción a la geriatría y gerontología) en la asignatura Enfermería Clínico-Quirúrgica. 

MÉTODO
El  d iseño general  co r responde con un  estudio  de desar ro llo  tecnológico . 

En  los  aspectos  m etod ológicos  se  realizó  un  estudio  transversal  descr iptivo y  analítico ,  de enfoq ue 
Cuantitativo en estudiantes  de segundo año de la  fo r m ación técnico profesional  de Enfer m ería  de la 
Facultad de Ciencias  Médicas  “Victo r ia  de Girón”.  Se  incluyeron tod os  los  estudiantes  de fo r m ación 
técnica  de Enfer m ería  de segund o año,  n = 80,  de am bos sexos ,  y  de este  año de fo r m ación ,  po r  q ue 
poseían  alguna noción so bre el  tem a de atención al  ad ulto  m ayo r.  Par ticiparon en la  pre  inter vención 
el  100% de los  estudiantes ,  al  realizar  la  post  inter vención se  trabajo  con 74  estudiantes  po r  salida 
de 6  del  estudio  los  cuales  causaron baja  de la  car rera . 

Se efectuó M edición 1  o  in ic ia l  de la  l ínea de base:  pre-test:  d onde se  evaluó el  grad o de estereotipos 
negativos  hacia  la  vejez  m ediante el  Cuestionar io  de estereotipos  negativos  hacia  la  vejez  (CENVE) 
n=80 estudiantes  de segund o año de la  fo r m ación técnico profesional  de Enfer m ería . 

Medición f inal:  post  test:  aplicada seis  meses después.  Esta medición se realizó con el  objetivo de 
detectar y valorar la  huella de aprendizaje o persistencia de estereotipos negativos de los estudiantes. 

Para  lograr  los  o bjetivos  pro puestos  se  realizaron d os  sesiones  po r  sem ana ,  q ue incluyeron espacios 
de diálogo y  ref lexión ,  en  dos  gr upos ,  las  mism as se  realizaban en los  turnos  de consulta  d ocente 
planif icada según ho rar io  d ocente.  Poster io r  a  la  mism a se  efectuaba una valo ración de acerca 
de cóm o veía  la  vejez  y  habi l idades  para  un  m ejo r  desem peño en su  trato  y  trabajo  con este 
gr upo etar io ,  indicad o r  este  q ue per mite  identif icar  posibles  estereotipos  negativos .  Se  procedía  a 
resaltar  la  im po r tancia  de poseer  her ramientas  q ue per mitir ían  un  trabajo  adecuad o,  de per tinente 
y  de excelencia  con el  ad ulto  m ayo r.
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De igual  fo r m a se  procedió  en la  segunda sesión de control ,  al  co m enzar  la  mism a se  indagaba 
so bre el  concepto y  aspectos  relacionados  con la  atención al  ad ulto  m ayo r,  tal  co m o se  realizó en 
la  consulta  preliminar,  con el  f in  de establecer  posibles  cam bios . 

Se  aclaraban d udas  surgidas  d urante la  sesión y  f inalm ente,  de m anera conjunta ,  se  fo r m ulaban las 
conclusiones  respecto al  caso o  situación planteada . 

Para  la  explo ración de estereotipos  negativos  so bre la  vejez  se  em pleó el  Cuestionar io  de 
estereotipos  negativos  hacia  la  vejez  (CENVE)  (6),  fo r m ad o po r  15  ítems ,  el  mism o incluye tres  facto res: 
salud ,  m otivacional-social  y  carácter-personalidad ,  cada uno está  co m puesto po r  cinco ítems y 
cada respuesta  tiene un  valo r  de cuatro.  Siend o estas  las  var iables  de estudio.  En  el  facto r  salud 
se  explo ra  acerca de la  perdida de independencia  relacionada con deter io r  cognitivo y  presencia 
de discapacidad m ental  en  la  vejez;  en  el  facto r  m otivacional-social ,  los  ítems se  relacionan con 
las  ausencias  afectivas ,  perdida de interés  y  capacidad disminuida para  desem peñar  una actividad 
labo ral ,  y  en  el  facto r  carácter-personalidad se  hacen af i r m aciones  so bre los  pro blem as de fragi l idad 
em ocional  y  cam bios  en  la  personalidad .  La  puntuación osci la  para  cada uno de los  facto res  entre 
5  y  20 puntos .  La  m ayo r  puntuación del  es  de 60 puntos ,  se  inter pretan los  resultad os:  a)  de 15  a 
28  puntos  m uy bajo ,  b)  de 29 a  39 eq uivale  a  bajo ,  c)  de 40 a  50 co r responde a  alto  y  d)  de 51  a  60 
eq uivale  a  m uy alto  n ivel  de estereotipo negativo hacia  las  personas  m ayo res . 

Dicho cuestionar io  se  pasó el  pr im er  día  de im par tición  de la  unidad Introd ucción al  Program a. 
Introd ucción a  la  Enfer m ería  clín ico  q uirúrgica  y  Generalidades  de Ger iatr ía  (16),  la  cual  tiene 16 
ho ras ,  en  fo r m ato papel ,  q ue rellenaron tod os  los  alum nos de fo r m a anónim a ,  después de so licitar 
su  consentimiento para  realizar  d icho estudio  explicánd oles  q ue era  anónim o y  q ue no causar ía 
daño alguno a  su  integr idad sino  q ue contr ibuir ía  a  su  fo r m ación en el  tem a ,  es  interesante indicar 
q ue los  estudiantes  de segund o año,  ya  habían realizado prácticas  clín icas  en  centros  hospitalar ios 
y  atención pr im ar ia  de salud desde el  1er  año de la  car rera ,  pero no habían recibid o fo r m ación 
específ ica  en  gerontología .  La  presente investigación esta  sustenta  en los  Pr incipios  de la  ética 
médica (17)  fue  apro bada po r  el  co mité de bioética  de la  Facultad y  previa  auto r ización del 
depar tam ento de enfer m ería  de la  institución .

Proceso de consentimiento info r m ad o Previo  la  recogida de datos  y  la  realización de cualq uier 
actividad relacionada a  la  investigación se  le  info r mó al  sujeto  de investigación los  aspectos 
relacionad os  con la  mism a.  Los  estudiantes  accedieron l ibrem ente a  responder  al  cuestionar io  en 
las  d os  ocasiones ,  tras  dar  su  consentimiento ver bal  se  le  d io  total  garantía  acerca del  estr icto 
cum plimiento de las  no r m as éticas  internacionalm ente reconocidas  en  cuanto a  la  d ivulgación 
de resultad os  científ icos ,  po r  lo  q ue se  so licitaba a  acceder  a  colabo rar  ya q ue su  par ticipación 
contr ibuir ía  al  m ejo ramiento de su  salud y  a  la  de la  po blación de su  co m unidad .

Para  la  info r m ación pr im ar ia  de las  var iables  cuantitativas  se  realizó  el  procesamiento estadístico 
de las  bases  de datos  elabo rad os  m ediante microco m putad o ra personal  con sistem a o perativo 
Wind ows XP con ayuda de paq uete SPSS para  Wind ows.  Versión 21 .0.  Program a seleccionad o po r  su 
o r ientación al  cam po de lo  socio lógico.  Esto  posibi l itó  poner  en  práctica  las  técnicas  estadísticas 
precisas  para  el  estudio  y  aplicar  estadística  descr iptiva e  inferencial .
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RESULTADOS 
La edad pro m edio  de la  po blación estudiada fuede 17,5  años .  Pred o minó la  par ticipación fem enina 
(63 ,7   %). El  pretest  (p1)  fue  contestad o po r  80 estudiantes  y  el  postest  (p2),  po r  74,  dad o q ue 6  se 
retiraron del  program a académico.

Se o bser vó q ue la  prevalencia  del  prejuicio  de catego r ías  Algo de acuerdo y  M uy de acuerd o en los 
facto res  q ue se  midieron (véase  Tabla  1).

Ta bla  1 . Prevalencia  de Prejuicio  de catego r ías  Algo de acuerd o y  M uy de acuerd o po r  facto res  del 
cuestionar io ,  pretest  y  postest

Factores 

Prejuicio de categoría  
Algo de acuerdo

Prejuicio de categoría 
Muy acuerdo

Pretest 
%

Postest 
%

Pretest 
%

Postest 
%

Salud 46,5 21,3 38,0 10,8

Motivacional-social 41,8 12,3 22,0 7,0

Carácter-personalidad 38,3 9,2 29,2 5,2 

El  análisis  de la  prevalencia  del  estereotipo negativo glo bal  ar rojó  datos  q ue se  m uestran en Tabla . 
(véase Tabla  2).

Ta bla  2 .  Análisis  de la  prevalencia  del  estereotipo negativo glo bal  y  de los  facto res  del  cuestionar io

Factores Pretest 
%

Postest 
%

Estereotipo global 46,5 52,3

Factor salud 63,5 19,2

Factor motivacional-social 43,1 24,9

Factor carácter-personalidad 58,3 43,8

Para  co m pro bar  si  las  d iferencias  entre  el  pretest  y  el  postest  son signif icativas ,  se  realizó  la  pr ueba 
t  de student  apareada ,  la  cual  conf ir mó q ue no existen diferencias  signif icativas  para  los  tres 
facto res  n i  para  la  puntuación glo bal  (p< 0,005 en tod os  los  casos)  (véaseTabla  3).

Ta bla  3 .  Análisis  de las  d iferencias  po r  facto res  antes  y  después con el  estadístico  de student

Factores Medición n Media ±

Carácter -personalidad
Antes 35 12,77 2,05

Después 39 13,07 2,18

Motivacional- social
Antes 42 11,30 2,24

Después 28 11,75 2,56

Salud
Antes 50 12,05 3,45

Después 24 12,80 6,00
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Para  la  valo ración del  cam bio  antes  y  después de las  sesiones  de trabajo ,  se  to m an en cuenta las 
var iables:  facto r  salud ,  facto r  m otivacional ,  facto r  carácter  personalidad y  los  puntajes  parciales  y 
totales  del  cuestionar io ,  el  q ue se  ad ministra  en  d os  ocasiones;  al  co mienzo y  al  f inal  del  proyecto 
m ediante la  o btención de los  datos  so bre prejuicios  hacia  la  vejez  de cada estudiante.

Esto  conf ir m a q ue la  inter vención no fue del  tod o lo  ef icaz  q ue se  esperaba en la  transfo r m ación 
de estereotipos  negativos .

DISCUSIÓN
A la  luz  de los  resultad os  o btenid os  se  o bser va una persistencia  de estereotipos  negativos  hacia 
la  vejez  en  los  par ticipantes  en  el  estudio.  Con el  proceso de envejecimiento de la  po blación 
se  hace cada vez más urgente la  inco r po ración a  los  planes  de estudio  de los  estudiantes  de 
enfer m ería  aspectos  relacionados  con la  atención a  este  gr upo po blacional  lo  q ue lleva aparejad o 
la  transfo r m ación de estereotipos  negativos  hacia  la  mism a.  El  estereotipo hacia  la  vejez  es  cultural , 
fo r m ad o co m o herencia  generacional .

La  car rera  de enfer m ería  en  Cuba consta  de 4  m allas  cur r iculares  de acuerd o a  la  salida  de los 
estudiantes .  Los  estudiantes  con culminación de secundar ia  básica  q ue realizan un  técnico m edio , 
estudiantes  con salida  de bachi ller  q ue realizan un  técnico super io r,  estudiantes  con salida  de 
bachi ller  q ue realizan la  Licenciatura  en Enfer m ería  y  trabajad o res  técnicos  de enfer m ería  q ue 
cursan la  Licenciatura  en Enfer m ería  po r  curso  para  trabajad o res .

En todos los programas de estudio se presenta muy escasamente el  tema del  adulto mayor,  aunque 
en cada unidad del  programa (17  unidades divididas en temas y subtemas)  hay un acápite que se 
llama Consideraciones gerontológicas y en la  unidad 1 ,  Introducción a la  geriatr ía  y gerontología)  en 
la  asignatura Enfermería Clínico-Quirúrgica ,  se habla muy someramente de los síndromes geriátr icos. 
A diferencia de muchas universidades donde se estudia la  carrera de Licenciatura en Enfermería , 
donde hay incluidas asignaturas específ icas de atención al  adulto mayor,  por ejem plo:  Universidad de 
Quintana Roo,  división de ciencias de la salud ,  está incluida la asignatura enfermería clínica del  adulto 
mayor,  otro ejem plo es la  serie de recursos humanos para la  salud ,  sesión 59 de la OPS enseñanza 
de la enfermería en salud del  adulto mayorOrganización Panamericana de la Salud Enseñanza de la 
enfermería en salud del  adulto mayor.  Washington ,  DC.  OPS:  2012 Serie Recursos Humanos para la 
Salud Nº.  59.  Donde se ofrecen Orientaciones generales para la  educación en enfermería .

La  enseñanza de los  procesos  de envejecimiento saludable  y  el  papel  cr ítico  y  fundam ental  de 
la  enfer m ería  en  su  cuidad o y  pro m oción ,  “Ad ultos  m ayo res:  co m petencias  reco m endadas  y  guía 
cur r icular  para  el  cuidad o de enfer m ería  ger iátr ica  en  el  program a de l icenciatura”,  de  la  Fundación 
J ohn H ar tfo rd Institute  para  Enfer m ería  Ger iátr ica  y  Gerontológica  de la  Facultad de Enfer m ería 
de la  Universidad de N ueva Yo r k ,  pro pone pautas  para  la  inserción de contenidos  de enfer m ería 
del  ad ulto  m ayo r  en  los  program as de pregrad o (www.har tfo rding.o rg)  es  otro  de los  ejem plos 
de referencia  y  el  Program a de la  Asignatura  “Enfer m ería  del  Ad ulto  y  Anciano”  de la  Car rera 
de Licenciatura  en Enfer m ería ,  un iversidad nacional  del  no rdeste  facultad de m edicina  ,  car rera 
de l icenciatura  en enfer m ería ,  incluid o co m o o bligato r io  en  2017  de acuerd o a  la  resolución N° 
1323/17-C. D.CO RRIENTES ,  10  de m ayo de 2017.

Los  datos  repo r tad os  en algunas  investigaciones  so bre estereotipos  concluyen q ue la  percepción 
social  so bre las  personas  m ayo res  es  básicam ente negativa .  Al  respecto ,  es  de señalar  el  trabajo 
de Sarabia-Co bos  y  Castaned o-Feif fer  (18)  de Barcelona con estudiantes  de enfer m ería  pero de 
año super io r  d onde un alto  po rcentaje  presentaron estereotipos  negativos ,  el  de Fernández-de-
M oya-Cárdenas ,  Fernández-To r ralbo y  Cr uz-Lendínez de la  Universidad de Jaén con estudiantes 
universitar ios  de diferentes  car reras  coincide tam bién con un  alto  po rciento de estereotipos 
negativos  (19).  Po r  su  par te,  Po r tela  (20)  repo r ta  q ue el  20  % de la  m uestra  de estudiantes  de 
terapia  ocupacional  presentaron estereotipos  negativos  y  Badi llo-Durán y  colabo rad o res  en  el 
estudio  con estudiantes  de la  d isciplina  de enfer m ería  (21)  info r m an q ue el  55   % presentaron 
estereotipos  negativos .

http://www.hartfording.org
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Estudios  co m o el  de Lara-Pérez,  M o reno-Pérez y  Padi lla-Raygoza (22)  dem uestran la  presencia  de 
estereotipos  negativos  en  estudiantes  de enfer m ería ,  Escuntar-Cueva y  Zam brano-G uachamin  (23) 
info r m an q ue estudiantes  de psicología  tam bién presentan altos  n iveles  de estereotipos  negativos .

A diferencia  de resultados  o btenid os  en  el  presente estudio ,  Rod r íguez-M o ra (24)  en  su  estudio  con 
estudiantes  de psicología ,  cr iminalística  y  m agister io  repo r ta  una baja  frecuencia  de estereotipo 
negativo hacia  la  vejez,  lo  cual  pod r ía  explicarse  po r  la  ausencia  de contacto con las  personas 
m ayo res  de este  gr upo de estudio.

Estudios  más recientes ,  co m o el  de Sánchez-Rogel  (24)  se  ref ieren a  la  presencia  de estereotipos 
negativos  en  el  seno familiar,  lo  cual  afecta  el  bienestar  psicológico  de las  personas  ad ultas 
m ayo res .  Al  respecto ,  el  trabajo  ed ucativo po r  par te  del  personal  de salud ,  tanto  estudiantes  co m o 
trabajad o res ,  en  la  co m unidad ayudar ía  a  d isminuir  y  eliminar  estos  estereotipos .  Po r  su  par te,  en 
su  info r m e so bre el  edadism o,  la  O rganización M undial  de la  Salud (25)  br inda her ramientas  para 
prevenir lo  y  contrar restar lo  y  lo  declara  co m o pro blem a m undial  q ue cond uce al  em po brecimiento 
de la  salud ,  aislamiento ,  m o r talidad tem prana y  altos  costos  económicos .

El  envejecimiento es  una etapa más del  ciclo  vital ,  q ue precisa  de cam bios  individ uales  y  sociales  y 
req uiere  de la  adaptación del  individ uo.  H asta  la  fecha pocos  son las  investigaciones  so bre el  tem a 
en estudiantes  cubanos ,  y  en  esto  radica  el  apo r te  de este  estudio.

Los  estudiantes  de enfer m ería  en  Cuba se  ed ucan en el  trabajo  (práctica  en  los  ser vicios),  en  salas 
d onde se  atienden a  personas  m ayo res;  sin  em bargo,  los  conocimientos  acerca de los  cuidad os 
específ icos  q ue req uiere  este  gr upo son escasos .  Resulta  llam ativo q ue los  estudiantes  m antengan 
estereotipos  negativos  elevad os  hacia  la  vejez  estand o en segund o año de car rera ,  lo  q ue sugiere 
la  necesidad de trabajar  el  tem a teniend o co m o base una asignatura  q ue abarq ue el  tem a del 
envejecimiento.  Al  respecto ,  var ios  investigad o res  en  Latinoamérica  e  Iberoamérica  reco miendan 
q ue la  fo r m ación sea una her ramienta  para  transfo r m ar  los  estereotipos  hacia  la  vejez  (26-28).  Se 
hace necesar io  entonces  realizar  más estudios  en  nuestro  país  q ue m uestren el  peso de contenid os 
cur r iculares  específ icos ,  no  so lo  refer idos  al  ám bito  del  trabajo  sino  a  la  pro m oción y  prevención 
teniend o en cuenta q ue Cuba es  uno de los  países  de la  región con m ayo r  n ivel  de envejecimiento. 

Es  necesar io  q ue los  profesionales  de la  salud co m prendan la  necesidad de despojarse  de los 
prejuicios ,  mitos  y  falacias  en  to rno al  envejecimiento ,  a  la  vez q ue aum entan sus  conocimientos 
acerca de tem as relacionad os  con la  tercera  edad para así  hacer  más efectivo su  trabajo  en  la 
atención a  esta  po blación ,  q ue no deben ser  tratada co m o enfer m a si  no  lo  está .

El  ám bito educativo es un escenario donde se favorecen procesos de aprendizaje y crecimiento 
individual  y social .  El  cam bio de actitudes y aptitudes asociado a los  conocimientos y las  prácticas 
promueve y favorece el  pensamiento creativo,  cr ítico,  de valores solidarios ,  participativos e inclusivos.

CONCLUSIONES
Los  resultad os  de esta  investigación indican q ue existen estereotipos  negativos  hacia  la  vejez  en 
los  estudiantes  de enfer m ería  de la  m uestra  estudiada ,  a  pesar  de haber  estad o expuestos  a  una 
inter vención q ue buscaba m odif icar  esta  situación .  Es  necesar io  crear  nuevas  her ramientas  de 
aprendizaje  y  m ejo rar  las  existentes  para  ofrecer  un  am biente de apoyo donde los  estudiantes 
puedan desar ro llar  una actitud y  una aptitud positiva  frente  a  las  personas  m ayo res .
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